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INTRODUÇÃO: A identidade social molda como percebemos e avaliamos 

grupos. A categorização ajuda a organizar o mundo social, mas também gera 

estereótipos e preconceitos. Quando ligada a identidades de gênero e 

diversidade sexual, essa dinâmica reforça desigualdades e práticas 

discriminatórias. Compreender esses mecanismos é essencial para analisar 

inclusão e exclusão na sociedade atual.  

OBJETIVO: Explicar como surgem estereótipos e preconceitos; discutir seus 

impactos sobre identidades de gênero e diversidade sexual.  

MATERIAL E MÉTODOS: Realizou-se uma revisão bibliográfica exploratória 

com autores clássicos e contemporâneos da Psicologia Social, como Tajfel, 

Turner, Butler e estudos recentes sobre estereotipagem e diversidade sexual e 

de gênero sexual.  



RESULTADOS:A literatura indica que estereótipos surgem quando 

características são generalizadas a todos os membros de um grupo. Quando 

avaliados negativamente, tornam-se preconceitos que legitimam discriminação. 

Na diversidade sexual e de gênero, normas culturais tradicionais reforçam 

estigmas, privilegiando padrões binários e heteronormativos. Pessoas 

LGBTQIA+ enfrentam rejeição, invisibilidade e violência simbólica. Esses 

preconceitos afetam saúde mental, relações sociais e acesso a direitos. 

Entretanto, educação, visibilidade e políticas inclusivas contribuem para reduzir 

estigmas e ampliar o reconhecimento das identidades.  

CONCLUSÃO: Os processos de identidade social influenciam percepções e 

atitudes, sustentando desigualdades quando baseados em estereótipos e 

preconceitos. Compreender esses mecanismos é fundamental para promover 

inclusão, respeito às diferenças e redução da discriminação. 
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